PROJETO DE LEI Nº  588,      DE 2002

"Dá denominação ao Viaduto localizado no Km 91,5, da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, saída para a Rodovia Dr. Celso Charuri - SP 91, em Sorocaba.”

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta: 

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Angelo Pupin”, o Viaduto localizado no Km 91,5, da Rodovia Raposo Tavares - SP 270, saída para a Rodovia Dr. Celso Charuri - SP 91, em Sorocaba.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Angelo Pupin, nasceu em Batatais-SP, à 01/10/1933. Filho do Sr. Tranquilo Pupin e d. Josephina Franzone Pupin, teve 04 (quatro) irmãos, Maria Aparecida, Leonor, José Reinaldo, e Marcílio.

Fez seus estudos nesta cidade.

Bem cedo, após cumprir o Serviço Militar, iniciou sua vida profissional: bancário. Funcionário do Banco Arthur Scatena, trabalhou em Batatais e S. Simão. De lá, foi transferido para Sorocaba, onde trabalhou para o Banco Comércio e Indústria, antigo Scatena.

Aos 27 de abril de 1960, aqui em Sorocaba, casou com a professora Maria Zilda de Camargo Barros.

Dessa união tiveram 04 (quatro) filhos: 

Aloísio  Antonio, Promotor de Justiça, casado com Cíntia Mitico, Promotora de Justiça;

Miguel Angelo, falecido em 1979;

José Augusto, Delegado de Polícia, casado com Maria Carla, Cirurgiã Dentista;

Liliane de Lourdes, Coordenadora Pedagógica, casada com o Luiz Angelo Verrone Quilici, Advogado.

Aos 14 de Julho de 1964, Pupin como era conhecido mudou de Banco, passou a ser funcionário do glorioso e muito amado Banespa. Exerceu diferentes cargos sempre com amor e dedicação. Aposentou-se quando respondia pela Tesouraria.

Funcionário exemplar, amava o Banco e dizia com orgulho que em sua vida profissional não tinha dado uma falta.

Cristão e católico militante. Fez parte dos Festeiros do Divino, Curso de Casais, Cursilhos e Vicentinos.

Pai dedicado e amoroso viveu para Deus, Família e Trabalho.

Habilidoso, gostava e vivia das coisas belas e simples. Era um artista, confeccionava como hobby belos trabalhos em madeira. Exímio cozinheiro, para a alegria dos familiares e amigos.

Sentia-se sorocabano. Era amigo dos amigos.

Mas, a implacável violência, fê-lo tombar nesta terra que tanto amou e onde nasceram seus filhos.

Aos 03/03/2002, ao voltar de um almoço festivo com familiares, aniversário da esposa, ao guardar sua caminhonete no estacionamento que costumeiramente guardava, foi surpreendido por um desalmado, um usuário do mesmo estacionamento, que tirou-lhe a vida bruscamente com um tiro no peito, pois queria roubar-lhe a sua cobiçada caminhonete...

Assim, notória está a relevância da presente homenagem.

Em razão do exposto, é que este Parlamentar apresenta a presente proposição,

a qual, ao nosso ver, está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.

Sala das Sessões, em

Deputado CALDINI CRESPO
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